
Fatos Impressionantes sobre a Páscoa

E Jesus, clamando 
outra vez com 
grande voz, 
rendeu o espírito. 
Nesse instante 
o véu do templo 
se rasgou em 

Você gostaria de 
aprender mais 
sobre a Páscoa?

Fato Impressionante Nº 1: O Véu 
que Foi Rasgado em Dois

Quando Jesus morreu 
na cruz, o véu do 

templo foi rasgado em 
dois. 

duas partes, 
de alto a baixo. 
Tremeu a terra, 
e fenderam-
se as rochas. 
(Mat.27:50-51)



LUGAR 
SANTO 

Esse véu era uma cortina no templo que separava o “lugar 
santo”, reservado para os sacerdotes, do “santo dos santos”, onde 
ficava a Arca da Aliança. O véu era bem grosso e pesado, tinha uns 
10 centímetros de espessura! Então foi um milagre e tanto quando 
aquela cortina pesada, mais grossa que qualquer pano, tapete ou 
tecido que já se viu, de repente, foi rasgada ao meio!

Procure Marcos 15:38; Lucas 23:44-45.
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Dentro da arca da aliança estavam guardados algumas das relíquias 
mais sagradas da religião judaica, como, por exemplo, as tábuas de 
pedra com as leis que Moisés recebeu, (Êxodo 34:28). Ali também se 
encontrava a vara de Arão que floresceu (Números 17:1-10); um pote 

com maná para lembrá-los de como Deus os tinha alimentado no 
deserto (Êxodo 16:14-27,33; Hebreus 9:4). 

E havia dois querubins, um em cada 
extremidade da caixa, voltados um para o 
outro, com as asas estendidas tocando-se 
na pontinha (Êxodo 37:7-9; Hebreus 9:5). 
E o mais importante é que pairava sobre a 
caixa uma luz brilhante entre os dois anjos, 

chamada a Glória de Shekinah — uma luz 
muito forte que representava o Espírito 

Santo.

A ARCA DA ALIANÇA 

2 QUERUBINS 
ou SERAFINS 
virados para 
dentro

A GLÓRIA DE 
SHEKINAH (o 
Espírito de Deus)

2 HASTES de 
cada lado A Arca era feita de acácia 

revestida de ouro

DENTRO DA ARCA: tábua de 
pedra com a Lei; cajado de Aarão 
que floresceu; um pouco de 
maná



Uma vez por ano, no Yom Kippur, ou Dia de Expiação1, o sumo 
sacerdote ia até onde a Arca se encontrava. Era o dia em que 
o sumo sacerdote assumia simbolicamente todos os pecados do 
povo, o que era simbolizado2 pela cerimônia e pelo sangue do 
sacrifício. Ele era borrifado com esse sangue e então ia para trás 
dessa cortina pesada para levar o sangue perante a Arca de Deus 
e pedir a remissão3 dos pecados do povo.

SUMO 
SACERDOTE 

Peitoral do 
juízo, Êxodo 
28:15-30

Estola 
sacerdotal, 
Êxodo 28:31-35

Para saber 
mais sobre as 
vestes do Sumo 
Sacerdote veja 
também: Êxodo 
28:1-43; Êxodo 
29:4-7; Êxodo 
39:1-31; Levítico 
8:6-9. 1. expiação: remir a culpa; redimir-se de um erro

2. simbolizar: ser símbolo de, representar
3. remissão: perdão

Manto, Êxodo 
28:4-30

“Abriu-se no céu o 
templo de Deus,
e a arca da sua 
aliança foi vista no 
seu santuário.
 E houve 
relâmpagos, 

vozes 
e trovões, e 
terremoto e 
grande chuva 
de pedras.” 
(Apocalipse 
11:19)

A morte de Jesus na cruz marcava o fim da Lei 
[os Dez Mandamentos e outras leis que regiam 
a vida dos judeus encontradas nos Livros da Lei 
na Bíblia - de Gênesis a Deuteronômio]. Com a 
morte e a ressurreição de Jesus, Deus eliminou 
as antigas ilustrações! Leia Mateus 5:17.

A próxima vez em que lemos sobre a Arca na 
Bíblia ela aparece no Céu, junto com a glória do 
Shekinah - que representa o Espírito de Deus.



Fato Impressionante Nº 2: Como Jesus Morreu

Jesus morreu como um pecador por você e por mim, algo pelo 
que, graças a Deus, nunca teremos de passar. Não apenas a 

crucificação e a agonia física, mas a agonia de mente, coração 
e espírito, sentindo que Deus O havia abandonado! Jesus Se 
sentiu como um pecador perdido. Ele disse, “Eli, Eli lama 

sabachthani? cuja tradução é, Deus Meu, Deus Meu, por que Me 
desamparaste?” (Mateus 27:46).

Entendendo isso, deveríamos 
valorizar ainda mais o que 
Jesus fez por nós.



Será que Deus tinha desamparado Jesus? Sim, naquele momento tinha. 
Ele fez isso para que Jesus pudesse morrer como um pecador, sem Deus.

Deus teve que dar as costas ao Seu próprio Filho por um tempo para 
que Jesus pudesse morrer a morte de um pecador pelos nossos pecados.

Ele recebeu o castigo por nós. Não 
foi só a crucificação, não foi apenas a 
agonia da cruz, mas o sofrimento, o 
coração partido. 

Jesus sofreu a agonia 
espiritual de um pecador 
ao morrer, perdido, sem 
salvação, sem Deus, 
porque estava morrendo 
pelos nossos pecados. Ele 
suportou os pecados do 
mundo. Ele fez isso para 
que você não tivesse 
que passar pela morte 
solitária de um pecador!



Jesus foi crucificado na véspera da Páscoa, 
quando eles matavam o cordeiro da Páscoa, 
que é uma festa religiosa dos judeus para 
comemorar sua libertação da escravidão no 
Egito (Êxodo 12:11,12).

Fato Impressionante Nº 3: O Cordeiro da Páscoa

 Na mesma hora em que 
estavam crucificando Jesus, 
na véspera desse Sábado tão 
importante em toda a terra 
de Israel, o povo separava e 

matava o cordeio da Páscoa. 
O que eles simbolizaram por 
milhares de anos com a ceia 
da Páscoa foi sempre a morte 
de Jesus, o Cordeiro de Deus 

(João 1:29). Jesus, o Cordeiro 
de Deus, morreu na ocasião 
quando a maioria dos cor-
deiros da Páscoa estava sendo 
morto. Pense um pouco nisso!



Jesus não foi o 
único que ressuscitou 
na Páscoa. A Bíblia 
diz que os corpos dos 
santos que dormiam se 
levantaram e saíram 
dos sepulcros depois 
da ressurreição de 

Jesus. Portanto, como 
disse Paulo, Jesus foi o 
primeiro a ressuscitar 
dentre os mortos, as 
primícias (1 Coríntios 
15:20,23). 

Os corpos 
realmente saíram 

das covas e foram 
ressuscitados 
logo após a Sua 
ressurreição. Alguns 
foram até a cidade e 
apareceram a muitos 
para encorajá-los na 
fé.

A Bíblia registra alguns fatos espantosos. Sabia que 
depois da ressurreição de Cristo, muitos mortos 

voltaram à vida e apareceram para as pessoas em toda 
a Jerusalém? 

Fato Impressionante Nº 4: Espantosos Santos do Antigo Testamento!

“Abriram-se os 
sepulcros, e muitos 
corpos de santos, 
que dormiam, 
ressurgiram. 
E, saindo dos 
sepulcros, depois 

da ressurreição 
de Jesus, 
entraram na 
cidade santa e 
apareceram a 
muitos. (Mateus 
27:52-53)

Olá, 
irmãos! Sou 
eu, Eliseu!



Alguns líderes judeus queriam 
se certificar de que os discípulos 
não levassem o corpo de Jesus e 
depois dissessem que Ele tinha 
ressuscitado, por isso colocaram 
uma pedra à porta do túmulo 
com o lacre do governador. -- E 
também um guarda romano de 
sentinela (Mateus 27:62–66).
Deus permitiu que colocassem 
a pedra lá, o lacre e a guarda 
romana, porque isso provou, 
sem sombra de dúvida, que 
Jesus ressuscitou de fato! Se não 
fosse assim, poderiam acusar 
os discípulos de terem tirado a 
pedra e roubado o corpo.

Leia Mateus 28:11–15 sobre 
como os inimigos de Jesus 
tentaram essa farsa para não 
divulgar a Sua ressurreição 
depois de não conseguirem 
impedi-la!

Fato Impressionante Nº 5: Uma Farsa!
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Pronto! 
Desta forma aquele 
blasfemo, Jesus, 
não vai poder 
“ressuscitar”!


